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SILVA, CAIO VICTOR SANTOS. Regeneração Natural do Parque 

Ecológico do Gravatá, no município de Eunápolis-Ba. 2019. Orientador: 

Luiz Carlos Marangon. Co-Orientador: Danilo Sette de Almeida. 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar os parâmetros fitossociológicos da 

regeneração natural do Parque Ecológico do Gravatá (16°22’05’’ S , 39°35’50’’ O), 

com o intuito de informar a respeito da dinâmica da comunidade. A área de estudo está 

localizada no município de Eunápolis, extremo sul da Bahia (16° 22' 23'' S, 39° 34' 30'' 

O). A área onde foi realizado a pesquisa possui 1,43ha e está dentro do perímetro 

urbano e não apresenta conexão com outros fragmentos. Todos os indivíduos com altura 

(H)>1 m e Circunferência a Altura do Peito (CAP) < que 15,0 cm, amostrados foram, 

identificados, tiveram suas alturas e circunferência a altura da base mensuradas e 

divididos em classes de altura, Classe 1: 1 ≤ H < 2, Casse 2: 2 ≤ H < 3, Classe 3: H ≥ 3. 

Para cada espécie foram estimados os parâmetros de frequência absoluta (FA) e relativa 

(FR) , densidade absoluta (DA) e relativa (DR), dominância absoluta (DoA) e relativa 

(DoR) e Valor de importância (VI) em cada classe de altura. Também foram realizadas 

a classificação sucessional e a síndrome de dispersão de cada espécie. Foram 

encontrados 420 indivíduos, pertencentes a 32 espécies, 29 gêneros e 16 famílias 

botânicas. A densidade total e a dominância absoluta estimada de 2.100 ind.ha
-1

 e 4,55 

m
2
ha

-1
 respectivamente. Na Classe 1, os maiores valores foram obtidos por Byrsonima 

sericea apresentou FR = 15,38 % e Inga sessilis apresentou DR = 23,68 %, DoR = 

17,81 % e VI = 16,32 % . Para a classe 2, a espécie Mimosa caesalpiniaefolia 

apresentou os maiores parâmetros, DR = 37,93 %, FR = 18,36 %, DoR = 21,91 %  e VI 

= 26,07 %. Na classe 3, a espécie Mimosa caesalpiniaefolia apresentou maior DR = 

28,57 %, FR = 17,64 % e VI = 20,80 % e Byrsonima sericea apresentou maior DoA = 

24,17 %. Em relação aos grupos ecológicos, as espécies estão distribuídas com 28% de 

Pioneiras, 44% Secundárias Iniciais e 12 % de Secundárias Tardias e 16 % de espécies 

Exóticas. A síndrome de dispersão apresentou 53 % de Zoocóricas e 47 % de Abióticas.  

  



 

9 
 

1 INTRODUÇÃO 
Do total de floresta atlântica original, estima-se que os remanescentes 

florestais representam 11,7 %, correspondente a uma área de 15.719.337 ha 

(RIBEIRO et al., 2009). A devastação da Mata Atlântica é um reflexo direto da 

exploração desordenada de seus recursos naturais, principalmente madeireiros e 

da sua ocupação (BARBOSA, 2006), o que resultou em milhões de hectares de 

áreas desflorestadas convertidas em pastagens, lavouras e centros urbanos 

(MYERS et al., 2000).  

A degradação ambiental altera a população, diversidade vegetal e 

animal, provoca perdas estruturais e funcionais do ecossistema, aumenta os 

processos erosivos, além de alterar as propriedades química, física e biológica 

do solo (DAMASCENO; GANDARA, 2005). 

Devido aos sucessivos ciclos de uso do solo e também à pressão pelo 

crescimento populacional, grande parte das regiões tropicais apresenta sua 

cobertura florestal nativa altamente fragmentada e/ou restrita a pequenas 

porções de terra (BARBOSA & MANTOVANI, 2000; RODRIGUES & 

GANDOLFI , 2004). 

A Mata Atlântica é responsável por cerca de 70% do PIB nacional, 

abriga mais de 60% da população brasileira. 

Este Bioma possui as maiores extensões dos solos mais férteis do país, 

a conservação e recuperação deste Bioma é um desafio, pois nosso 

conhecimento sobre sua biodiversidade ainda permanece fragmentado e sua 

extensão corresponde a duas vezes o tamanho da França e mais de três vezes a 

Alemanha, e continua sob forte pressão antrópica (RODRIGUÊS et al., 2009). 

A conservação dos remanescentes florestais é fundamental, pois são 

fontes de propágulos de plantas com potencial para recolonizar /recuperar áreas 

degradadas onde estas podem estar localmente extintas e fornecedores de vários 

serviços ambientais (controle de erosão, controle de assoreamento dos rios, 

regulação do abastecimento do lençol freático, aumento de umidade entre 

outros)  prestados a sociedade humana ( CERQUEIRA et al., 2003 ; SCORIZA, 

2012). 

A regeneração natural constitui um dos estoques de diversidade da 

vegetação e representa a futura composição floristica de uma área,  sendo 
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responsável pelo processo de sucessão da floresta e ocorre de acordo com as 

caracteristicas do ambiente. O estudo quantitativo e qualitativo da regeneração 

natural permite previsões sobre o desenvolvimento e comportamento da floresta 

no futuro (GARCIA et al., 2011). 

“Serviços Ambientais” pode tambem ser identificado como "serviços 

ecossistemicos” ou “serviços ecológicos”, definido como os benefícios indiretos 

gerados pelos recursos naturais ou pela propriedades ecossistemicas das 

interrelações entre estes recursos e a natureza, como a produção e 

disponibilidade de água potavel; regulação do clima; biodiversidade; 

paissagem; fertilidade do solo etc (WHATELY, 2008 ; SCORIZA, 2012).  

A geração dos serviços pelos ecossistemas naturais ou sob atividades 

antropicas é condicionada pelo tipo de uso e cobertura da terra, ocorrente em 

determinado espaço e tempo. Mudanças no uso e cobertura da terra, como 

intervenções para manipular agroecossistemas a fim de atender as funçôes de 

produção específicas, representam custos para o resto do ecossistema em termos 

de ecologia, matéria e diversidade biológica, e muitas vezes negativamente 

afetam bens e serviços que até agora foram considerados gratuitos e abundantes 

(TURETTA et al., 2010; SCORIZA , 2012).  

 Neste contexto, a área do Parque Ecologico do Gravatá era utiizada 

como pastagem e recebeu em 2003 um projeto de reflorestamento para proteção 

dos recursos hídricos, pois ali está presente duas lagoas formadas pelo córrego do 

Gravatá 

Este trabalho consiste em analisar a regeneração natural do Parque 

Ecológico do Gravatá, no município de Eunápolis-BA, com o objetivo de 

aumentar o nível de informações a respeito da dinâmica  da sucessão ecológica 

da comunidade ali presente, servindo de base para a construção de um plano de 

manejo florestal para o parque. 
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2 Objetivos 

2.1 Geral 

Avaliar a regeneração natural para subsidiar plano de manejo do Parque do Gravatá no 

município de Eunapolis-BA. 

2.2 Especificos 

• Levantamento da vegetação arbórea regenerante; 

• Efetuar a fitossociologia da regeneração; 

• Identificar ocorrencia de espécies exóticas; 

• Classificar o grupo ecofisiológico das espécies; 

• Classificar a síndrome de dispersão dos indivíduos encontrados. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Fitossociologia 

Os estudos fitossociológicos têm como objetivo o estudo das comunidades 

vegetais nos ecossistemas, descrevendo as características quantitativas e qualitativas das 

comunidades vegetais naturais de maneira sistematizada. 

A fitossociologia abrange a composição florística, a estrutura horizontal e 

vertical da vegetação, a regeneração natural, a dinâmica populacional, a classificação, as 

associações e os relacionamentos entre espécies e sua distribuição e a distribuição e 

relacionamentos entre as associações ou grupos de espécies e as relações das unidades 

de vegetação com o ambiente e sua evolução ao longo do tempo (OESTREICH FILHO, 

2014). 

Na atualidade, a fitossociologia é o ramo da ecologia vegetal mais amplamente 

utilizado para diagnóstico quali-quantitativo das formações vegetacionais. Vários 

pesquisadores defendem a aplicação de seus resultados no planejamento das ações de 

gestão ambiental como no manejo florestal e na recuperação de áreas degradadas 

(CHAVES et al., 2013). 

Embora, a maioria dos estudos fitossociológicos se refira a uma situação 

temporal estática, um estudo fitossociológico completo na atualidade, deve abranger a 

relação entre as plantas de uma comunidade considerando as dimensões espacial e 

temporal, pois a realização de inventários fitossociológicos com diferentes intervalos de 

tempo no mesmo local permitem a análise das flutuações ou da evolução da vegetação. 

Esta evolução pode ser explicada pelo efeito de fenômenos internos (autógenos) ou 

externos (alógenos), para o ecossistema considerado. Estes fenômenos podem encontrar 

a sua origem em ações humanas, nas alterações climáticas e cicatrizações (como após 

um incêndio, ou queda de uma árvore frondosa) (OESTREICH FILHO, 2014). 

Durigan (2012), ainda menciona que a caracterização das comunidades vegetais 

é geralmente realizada através da sua composição florística, da sua estrutura e da sua 

diversidade. Sendo assim, o estudo fitossociológico além de fornecer informações sobre 

a estrutura da comunidade de uma determinada área, fornece também as possíveis 

afinidades entre espécies ou grupos de espécies, acrescentando dados quantitativos a 

respeito da estrutura da vegetação (OLIVEIRA-SILVA et al., 2002).  
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Dos parâmetros fitossóciológicos, a densidade, a dominância e a frequência são 

parâmetros estruturais que revelam aspectos essenciais na composição florísticas das 

florestas e combinando estes parâmetros em uma expressão única, valor de importância, 

temos a importância de cada espécie no conglomerado total do povoamento. (CHAVES 

et al., 2013). 

As análises florísticas possuem papel importante no embasamento de programas 

de gestão ambiental, como nas áreas de manejo e recuperação de áreas degradadas , pois 

permitem comparações dentro e entre formações florestais no espaço e no tempo, gera 

dados sobre a riqueza e diversidade de uma área, além de possibilitar a formulação de 

teorias, testar hipóteses e produzir resultados que servirão de base para outros estudos 

(CHAVES et al., 2013). 

3.2 Regeneração Natural 

As espécies da floresta tropical se regeneram através de diversos mecanismos 

como banco de sementes do solo, chuva de sementes, banco de plântulas e brotações. 

Estes diferentes caminhos garantem a autorrenovação, a sustentabilidade e a 

manutenção da diversidade biológica destes ecossistemas (ALMEIDA, 2016). 

A ação de regeneração natural em ambientes florestais é dinâmica, variável no 

espaço e no tempo e parte integrante do ciclo de desenvolvimento das florestas. 

Conhecer o potencial de regeneração de uma área e dos fatores condicionantes é 

essencial para o sucesso de projetos de restauração parcial ou total da vegetação em 

áreas degradadas ou no manejo florestal (VENTUROLI; FELFILI; FAGG, 2011).  

Entretanto, não há um consenso entre os pesquisadores sobre o termo 

“regeneração natural”, apresentando conceito distintos. Sartori (2001) traz o conceito de 

alguns pesquisadores: 

Segundo Finol (1971) a regeneração natural define todos os descendentes 

das plantas arbóreas que se encontram entre 0,10 m de altura até o limite de 

diâmetro estabelecido no levantamento estrutural. Rollet (1978), afirma que o 

termo se refere às fases juvenis das espécies. Para Poggiani (1989), a 

regeneração natural é definida como o processo evolutivo da vegetação até a 

formação de uma floresta semelhante a primitiva, após o desmatamento parcial 

ou total de uma área, podendo durar até 100 anos. 
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O estudo da regeneração natural possibilita a compreensão da relação espécies 

versus ambiente, da riqueza específica e da organização espacial no estrato regenerantes 

(MIRANDA NETO et al., 2012) e sua análise é feita através de medições de diâmetro, 

no nível do solo, e da altura das plântulas jovens presentes nas parcelas amostrais, 

lançadas na floresta (MARTINS, 2013). 

Nos estudos sobre regeneração natural, o banco de plântulas representa o 

conjunto de indivíduos em desenvolvimento no sub-bosque da floresta e que já podem 

estar no estágio autônomo, dependente apenas de suas reservas produzidas na 

fotossíntese. 

É importante ressaltar que esta definição difere do conceito fisiológico, que 

determina que um vegetal é considerado plântula enquanto depender das reservas da 

semente ou apresentar uma porção significativa de sua biomassa oriunda das reservas de 

sementes (MELO et al., 2004). 

A capacidade de regeneração natural de uma floresta está fortemente ligada a 

diversos fatores, como o nível de perturbação sofrido, a quantidade e qualidade de 

aporte de sementes presentes na camada superficial do solo e na serapilheira, além da 

presença de fragmentos florestais no entorno e o grau de degradação do solo 

(GANDOLFI, RODRIGUES e MARTINS, 2007). 

A distribuição das espécies nos diferentes estratos da floresta, assim como a 

presença/ausência na regeneração natural, pode dar indicativos de tolerância, 

comportamento, participação das espécies em outros estádios serais, presença ou 

ausência de agentes polinizadores e dispersores, e permanência da espécie em questão 

no sistema (ALMEIDA, 2016). 

O desenvolvimento e recrutamento das plântulas a classes superiores são eventos 

reguladores do crescimento e manutenção das populações vegetais e a sobrevivência 

afeta não só a abundância e a distribuição de uma população ou espécie, mas toda a 

composição e estrutura da comunidade e influenciam na disposição dos próximos 

indivíduos adultos e na dinâmica de toda a comunidade. Por isso o estudo dos atributos 

da comunidade regenerante é fundamental para compreender os resultados dos diversos 

impactos antrópicos a comunidade e o rumo de sua trajetória (SOUTO; BOEGER, 

2011). 



 

15 
 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da área 

A área de estudo está inserida no Parque Ecológico do Gravatá(16°22’05’’ S e 

39°35’50’’ O), localizado no município de Eunápolis, microrregião do extremo sul da 

Bahia (Figura 1). A cidade possui uma extensão territorial de 1425,968km² e uma 

população de 112.318 pessoas, situado a 183 metros de altitude, e possui as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude: 16° 22' 23'' Sul, Longitude: 39° 34' 30'' Oeste 

(IBGE, 2017). 

A formação vegetal da região é classificada como Ombrofila Densa e o clima 

é do tipo Af, segundo Koppen, clima tropical quente e úmido, com pluviosidade média 

anual de 1165mm. (ASSIS et al., 2003; SOUZA et al. 2013). 
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Figura 1 – (1)Área do Parque do Gravatá, Eunápolis – BA, (2) Área avaliada. 

 

 

 

O Parque do Gravatá possui 7 ha de extensão, sua área era utilizada como 

pasto e foi reflorestada em 2003, entre uma parceria da Prefeitura de Eunápolis e a 

Multinacional Veracel, tendo como empresa executora do projeto a Suçuarana Florestal 

Ltda., visando a construção de uma área de lazer para os moradores e a proteção dos 

recursos hídricos, pois ali está presente duas lagoas formadas pelo do córrego do 

Gravatá, que atravessa todo o município de Eunápolis, pertencendo a bacia hidrográfica 

do Rio João de Tiba. 

(1) 

(2) 

Fonte: Google Earth 
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A área onde foi realizado a pesquisa possui 1,43 ha e está dentro do perímetro 

urbano e não apresenta conexão com outros fragmentos. 

4.2 Regeneração Natural 

O levantamento florístico da regeneração natural foi realizado nos meses de 

Janeiro a Fevereiro de 2018. Todos os indivíduos presentes nas parcelas, com altura 

(H)>1 m e Circunferência a Altura do Peito (CAP) < que 15,0 cm., amostrados foram, 

identificados e tiveram suas alturas mensuradas. 

Para a coleta de informações da regeneração natural, foram lançadas 20 

parcelas de 10m x 10 m de forma sistemática, apresentando 10m de distância uma da 

outra na horizontal e 20m na vertical, todas foram georreferênciadas (Figura 2). 

Figura 2 - (1) Esquema de distribuição das parcelas, (2) Parcelas georreferênciadas dentro 

do Parque Ecológico do Gravatá, Eunápolis - BA 

 

 

(1) 

(2) 

Fonte: Google Earth 
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Foi utilizado para identificação dos indivíduos placas metálicas feitas com 

material reciclável. 

4.3 Fitossociologia 

Foi medida a Circunferência a Altura da Base (CAB) a 30cm do solo, para o 

cálculo dos parâmetros fitossociológicos da regeneração. A altura da regeneração foi 

divida em classes de altura, Classe 1 = indivíduos com altura (H) 1,0 ≤ H < 2,0 m; 

Classe 2 = indivíduos com 2,0 ≤ H < 3,0 m e Classe 3 = indivíduos com H ≥ 3,0 m. 

Para cada espécie foram estimados os parâmetros de frequência absoluta (FA) 

e relativa (FR), densidade absoluta (DA) e relativa (DR), dominância absoluta (DoA) e 

relativa (DoR) e Valor de importância (VI) em cada classe de altura, segue as formulas 

utilizadas segundo (MUELLER-DUMBOIS; ELLENBERG, 1974; MARTINS, 1991). 

4.3.1 Freqüência: 

     

FAi = ( ui / ut ) x 100   ;    FRi = ( FAi  /  ∑   
 
 i) x 100 

em que: 

FAi = freqüência absoluta da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 

FRi = freqüência relativa da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 

ui = número de unidades amostrais em que a i-ésima espécie ocorre; 

ut = número total de unidades amostrais; 

P = número de espécies amostradas. 

O parâmetro freqüência informa com que freqüência a espécie ocorre nas 

unidades amostrais. Assim, maiores valores de FA i e FR i indicam que a espécie está 

bem distribuída horizontalmente ao longo do povoamento amostrado. 

4.3.2 Densidade: 

   

DAi = ni / A ;   DRi = (DAi / DT) x 100   ; DT = N / A 

em que: 

DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por 

hectare; 

ni = número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem; 

N = número total de indivíduos amostrados; 
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A = área total amostrada, em hectare; 

DRi = densidade relativa (%) da i-ésima espécie; 

DT = densidade total, em número de indivíduos por hectare (soma das 

densidades de todas as espécies amostradas). 

Este parâmetro informa a densidade, em números de indivíduos por unidade de 

área, com que a espécie ocorre no povoamento. Assim, maiores valores de DA i e DR 

i indicam a existência de um maior número de indivíduos por hectare da espécie no 

povoamento amostrado. 

4.3.3 Dominância: 

 

DoAi = ( ABi / A )   ;  DoR = ( DoA / DoT ) x 100   ;  DoT = ABT / A   ; 

ABT = ∑   
 
   i. 

em que: 

DoAi = dominância absoluta da i-ésima espécie, em m 2 /ha; 

ABi = área basal da i-ésima espécie, em m 2 , na área amostrada; 

A = área amostrada, em hectare; 

DoRi = dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 

DoT = dominância total, em m 2 /ha (soma das dominâncias de todas as 

espécies). 

Este parâmetro também informa a densidade da espécie, contudo, em termos de 

área basal, identificando sua dominância sob esse aspecto. A dominância absoluta nada 

mais é do que a soma das áreas seccionais dos indivíduos pertencentes a uma mesma 

espécie, por unidade de área. Assim, maiores valores de DoA i e DoR i indicam que a 

espécie exerce dominância no povoamento amostrado em termos de área basal por 

hectare. 

4.3.4 Valor de Importância ( VI i ): 

 

VIi = DRi + DoRi + FRi ; VIi (%) = VIi / 3 

Este parâmetro é o somatório dos parâmetros relativos de densidade, 

dominância e freqüência das espécies amostradas, informando a importância ecológica 

da espécie em termos de distribuição horizontal. 
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4.4 Classificação Sucessional 

Foi realizada a classificação sucessional segunda a metodologia de Gandolfi et 

al (1995), sendo:  

- Pioneiras: espécies claramente dependentes de luz, que não ocorrem no subosque, 

desenvolvendo-se em clareiras ou nas bordas da floresta; 

- Secundárias iniciais: espécies que ocorrem em condições de sombreamento médio ou 

de luminosidade não muito intensa, ocorrendo em clareiras pequenas, bordas de 

clareiras grandes, bordas de floresta ou no subosque não densamente sombreado; 

- Secundárias tardias: espécies que se desenvolvem no subosque em condições de 

sombra leve ou densa, podendo ai permanecer toda a vida ou então crescer até alcançar 

o dossel ou a condição de emergente; 

- Sem caracterização: espécies que em função da carência de informações não puderam 

ser incluídas em nenhuma das categorias anteriores. 

4.5 Síndrome de Dispersão 

Outro parâmetro analisado foi a classificação da síndrome de dispersão, teve 

como base a metodologia de Pijl (1982), classificando-as em zoocóricas, aquelas que 

possuem características relacionadas à dispersão por animais, e abióticas as que 

apresentam mecanismos que facilitam a dispersão pelo vento, por gravidade ou 

apresentam auto-dispersão. 

As atividades de campo foram realizadas com o auxílio de funcionários da 

Suçuarana Florestal Ltda. empresa responsável pelo reflorestamento da área. 

Para o reconhecimento das espécies, foi utilizado o sistema de classificação 

APG III. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No levantamento realizado, foram encontrados 420 indivíduos de 32 espécies, 

29 gêneros e 16 famílias botânicas, (Tabela 1). Foram encontradas 5 espécies exóticas, 

sendo 4 arbóreas Acacia mangium, Artocarpus heterophyllus, Terminalia catappa, 

Syzygium cumini e 1 arbustiva Murraya paniculata.  As famílias botânicas com maior 

representatividade, quanto ao número de espécies, foram Fabaceae (11) e Bignoniaceae 

(5), 34,37 % e 15,63 %, respectivamente. 

As espécies Mimosa caesalpiniaefolia (88), Inga sessilis (75) e Paubrasilia 

echinata (11) e Acacia mangium (9) foram as representantes da família Fabaceae mais 

encontradas. 

Segundo Nogueira et al. (2012), a presença da família Fabaceae nas áreas de 

recuperação é importante devido a sua capacidade de se associarem as bactérias 

fixadoras de nitrogênio, contribuindo para o aumento da atividade biológica e Santos et 

al. (2001), encontraram em seus experimentos que a presença de plantas da família 

Fabaceae na recuperação de áreas degradadas resultou em um incremento nos teores de 

carbono orgânico total no solo, melhorando sua qualidade, aumentando as chances da 

regeneração natural se estabelecer e a chegada de plantas mais exigentes.  

O gênero Inga apresentou maior riqueza florística, com 3 espécies, em seguida 

Handroanthus apresentando 2 espécies. Os outros gêneros apresentaram 1 espécie cada. 
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Tabela 1- Espécies encontradas no Parque do Gravatá, localizado no município de Eunápolis-BA. Em que Abio = Abiótico, Ex = Exótica, GE = 

Grupo Ecofisiologico, NI = Numero de indivídos, P = Pioneira, SD = Síndrome de Dispersão, SI = Secundária Inicial, ST = Secundária Tardia e Zoo = 

Zoocórica. 

Nome Científico Nome Vulgar Familia GE SD NI 

Acacia mangium Willd. Acácia Fabaceae Ex Abio 9 

Andira legalis (Vell.) Toledo Angelim Morcego Fabaceae SI Zoo 2 

Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira Moraceae EX Zoo 2 

Byrsonima sericea DC Murici Malpighiaceae SI Zoo 63 

Calliandra surinamensis Benth Caliandra Fabaceae SI Abio 2 

Centrolobium microchaete ( Mart. ex Benth.) L. Putumuju Fabaceae SI Abio 3 

Croton florisbundus Spreng Velame Euphorbiaceae P Abio 3 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr.All. ex Benth Jacarandá da Bahia Fabaceae ST Abio 4 

Genipa americana L. Genipapo Rubiaceae SI Zoo 2 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê Roxo Bignoniaceae SI Abio 2 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. Grose Ipê Amarelo Bignoniaceae ST Abio 15 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson Janauba Apocynaceae SI Abio 1 

Inga edulis Mart. Ingá de Metro Fabaceae SI Zoo 1 

Inga marginata Willd. Ingá Feijão Fabaceae SI Zoo 5 

Inga sessilis (Vell.) Mart. Ingá Ferradura Fabaceae SI Zoo 75 

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch Oiti Chrysobalanaceae ST Zoo 3 
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Nome Científico Nome Vulgar Familia GE SD NI 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. Sabiá Fabaceae P Abio 88 

Murraya paniculata (L.) Jack Murta de Cheiro Rutaceae Ex Zoo 1 

Paubrasilia echinata (Lam.) E. Gagnon, H.C. Pau Brasil Fabaceae ST Abio 11 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Amescla de Cheiro Burseraceae SI Zoo 24 

Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae P Zoo 2 

Pterogyne nitens Tul. Amendoim Bravo Fabaceae P Abio 1 

Schinus terebinthifolius Raddi. Aroeira Anacardiaceae P Zoo 27 

Solanum mauritianum Scop. Fumo Bravo Solanaceae P Zoo 1 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum Ipê Cinco Folhas Bignoniaceae P Abio 4 

Syzygium cumini (L.) Skeels Jamburão Myrtaceae Ex Zoo 27 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê Branco Bignoniaceae SI Abio 2 

Tapirira guianensis Aubl. Pau Pombo Anacardiaceae SI Zoo 35 

Terminalia catappa L. Amendoiera Combretaceae Ex Zoo 1 

Tibouchina granulosa Cong. Quaresmeira Melastomataceae P Abio 1 

Xylopia brasiliensis Spreng. Pindaiba Annonaceae SI Zoo 2 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau Ipê Felpudo Bignoniaceae P Abio 1 

TOTAL     420 
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As famílias Fabaceae (201), Malpighiaceae (63) e Anacardiaceae (62) 

apresentaram a maior quantidade de indivíduos, correspondendo a 77,62% do total 

(Figura 3). 

Figura 3 - Famílias com maior número de indivíduos encontrados na área do Parque do 

Gravatá, Eunápolis-BA. 

 

Analisando as espécies encontradas, com o levantamento feito em 2007 na área 

do parque pela empresa Suçuarana Florestal Ltda. em 2007 (Tabela 2), das 32 espécies 

encontradas, estão presentes no estrato regenerante 12 espécies em comum, sendo elas 

Andira legalis, Byrsonima sericea, Dalbergia nigra, Handroanthus impetiginosus, 

Handroanthus serratifolius, Himatanthus phagedaenicus, Inga edulis, Paubrasilia 

echinata, Protium heptaphyllum, Schinus terebinthifolius, Tabebuia roseoalba, 

Tibouchina granulosa. 

Essa comparação demonstra que na sucessão do fragmento, alguns indivíduos 

cumpriram seu papel ou não estão conseguindo regenerar devido à 

competição/condições locais, não aparecendo mais na área enquanto que a inserção de 

novos indivíduos regenerando na área reflorestada. Essa chegada de novos propágulos 

pode ser em decorrência de fragmento florestal que está a 2,5km da área e/ou ao plantio 

de novas mudas por pessoas distintas, pois o parque é muito frequentado e não há um 

muito controle das atividades que são realizadas no seu interior, além das dispersão das 

plantas do entorno, como é o caso da Mimosa caesalpiniae que é utilizada como cerca 

viva do parque. 

Comparando com as espécies encontradas por Shinzato et al.(2000) em seus 

estudos de classificação do uso do solo e cobertura vegetal da região do extremo sul da 

Bahia, foram encontradas plantas da classificação de Floresta Primária, Dalbergia nigra 

e Paubrasilia echinata, oriundas da dispersão das mudas plantadas na área em 2003, 

29 
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plantas de Floresta Secundária em estágio inicial de regeneração, Byrsonima sericea, 

Tapirira guianensis e Croton florisbundus, sendo as duas ultimas novas na área.  

Tabela 2 - Lista de espécies encontradas no levantamento feito pela Empresa Suçuarana 

em 2007, na área em processo de recuperação do Parque do Gravatá, Eunápolis-BA. 

Nome Científico Espécie Família 

Andira legalis (Vell.) Toledo Angelim coco Fabaceae 

Apeiba tibourbou Aubl. Pau de jangada Tiliaceae 

Byrsonima sericea D.C. Murici mirim Malpighiaceae 

Cecropia hololeuca Miq. Embaúba Cecropiaceae 

Copaifera lucens Dwyer Oleo de Copaíba Caesalpinaceae 

Cordia magnoliaefolia Cham. Baba de boi Boraginaceae 

Couepia rufa Duck. Oiti vermelho Chrysobalanaceae 

Dalbergia nigra Fr. All. Jacarandá Fabaceae 

Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. Biriba Lecythidaceae 

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba Sterculiaceae 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Wood. Janaúba Apocynaceae 

Inga edulis Mart. Ingá mirim Mimosaceae 

Miconia dodecandra (Desr.) Cogn. Mundururu Melastomataceae 

Paubrasilia echinata Lam. Pau Brasil Caesalpinaceae 

Pelthophorum dubium Farinha Seca Mimosaceae 

Protium heptaphyllum (Aubl.) March Amescla Burseraceae 

Psidium sp Araçá Myrtaceae 

Psychotria sp Araribá Rubiaceae 

Schinus terebentifolius Raddi Aroeirinha Anacardiaceae 

Simaruba amara Aubl. Pau paraíba Simarubaceae 

Tabebuia impetiginosa Ipe roxo Bignoniaceae 

Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith Ipe branco Bignoniaceae 

Tabebuia serratifolia (Vahl) Nichols Ipê amarelo Bignoniaceae 

Tibouchina granulosa Cong. Quaresmeira Melastomataceae 

Trema micrantha Blume Gurindiba Ulmaceae 

Fonte : Empresa Suçuarana Florestal Ltda. 

A espécie de maior valor de importância foi Mimosa caesalpiniaefolia, com VI 

igual a 15,52 %, seguida por Byrsonima sericea com VI igual a 15,49 % (Tabela 3). 
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Apesar de a Byrsonima sericea apresentar maior frequência relativa (11,11 %) 

e dominância relativa (20,38 %), o que garantiu a primeira posição para a espécie 

Mimosa caesalpiniaefolia foi sua abundancia, representada por 88 indivíduos. 

A densidade total e a dominância absoluta estimada foram de 2.100 ind.ha
-1

 e 

4,55 m
2
ha

-1
. 

Segundo o estudo feito pela Veracel (2016), realizado no ano de 2015 em um 

fragmento bem conservado na região do extremo sul da Bahia, foi estimado a densidade 

total dos indivíduos regenerantes igual a 19.733 ind.ha
-1

, o que demonstra que a área do 

Parque do Gravatá tem muito a evoluir, ecologicamente no desenvolvimento de sua 

comunidade. 

Em relação as quantidade de indivíduos, 4 espécies apresentaram 62,14% do 

total, Mimosa caesalpiniaefolia (88), Inga sessilis (75), Byrsonima Sericea (63) e 

Tapirira guianensis (35). 

Analisando a estrutura horizontal por classes de altura, para classe 1 a espécie 

Inga sessilis apresentou os maiores parâmetros de densidade relativa, dominância 

relativa e valor de importancia, 23,68 %, 17,81 % e 16,32 % (Tabela 4). 

A espécie Byrsonima sericea apresentou a maior frequência relativa 15,38%. 

As espécies Artocarpus heteropyllus, Genipa americana, Handroanthus 

impetiginosus, Himatanthus phagedaenicus, Murraya paniculata, Pterogyne nitens, 

Tabebuia roseoalba, Terminalia catappa, Tibouchina granulosa, Zeyheria tuberculosa 

não apresentaram indivíduos na classe 1. 

Para a classe 2, a espécie Mimosa caesalpiniaefolia apresentou os maiores 

parâmetros, 37,93 % para densidade relativa, 18,36 % para frequência relativa, 21,91 % 

de dominância relativa e 26,07 % para valor de importância. Sozinha, esse espécie 

corresponde a 37,9 % dos indivíduos desta classe (Tabela 5). As espécies Andira 

Legalis, Calliandra surinamensis, Inga edulis, Licania tomentosa, Psidium guajava, 

Pterogyne nitens, Solanum mauritianum, Sparattosperma leucanthum, Tibouchina 

granulosa, Xylopia brasiliensis não apresentaram indivíduos. 

Pela Tabela 6, observamos os parâmetros da classe 3, verifica-se que a espécie 

Mimosa caesalpiniaefolia apresentou maior densidade relativa, frequência relativa e 

valor de importância, 28,57 %, 17,64 % e 20,80 % respectivamente. A espécie 

Byrsonima sericea apresentou maior dominância relativa 24,17 %, indicando que possui 

as plantas mais desenvolvidas na comunidade. 



 

27 
 

As espécies Calliandra surinamensis, Croton florisbundus, Himatanthus 

phagedaenicus, Inga edulis, Inga marginata, Licania tomentosa, Murraya paniculata, 

Solanum mauritianum, Terminalia catappa, Xylopia brasiliensis, Zeyheria tuberculosa 

não apresentaram nenhum individuo nesta classe. 

Tabela 3 - Parâmetros Fitossociológicos da regeneração natural das espécies inventariadas 

no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA. NI  = Número de indivíduos, DA = Densidade 

Absoluta (indxha
-1

), DR = Densidade Relativa (%), FA = Frequencia Absoluta (%), FR = 

Frequência Relativa (%), DoA = Dominancia Absoluta (m
2
xha

-1
), DoR = Dominância 

Relativa (%) e VI = Valor de Importância (%). 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Acacia mangium Willd. 9 45 2,143 10 1,709 0,107 2,356 2,070 

Andira legalis (Vell.) Toledo 2 10 0,476 10 1,709 0,038 0,844 1,010 

Artocarpus heterophyllus Lam. 2 10 0,476 5 0,855 0,041 0,909 0,747 

Byrsonima sericea DC 63 315 15,000 65 11,111 0,928 20,387 15,499 

Calliandra surinamensis Benth 2 10 0,476 5 0,855 0,017 0,372 0,568 

Centrolobium microchaete ( Mart. ex 

Benth.) L. 
3 15 0,714 10 1,709 0,068 1,491 1,305 

Croton florisbundus Spreng 3 15 0,714 5 0,855 0,005 0,118 0,562 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr.All. ex Benth 4 20 0,952 20 3,419 0,085 1,862 2,078 

Genipa americana L. 2 10 0,476 10 1,709 0,050 1,093 1,093 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 
2 10 0,476 10 1,709 0,075 1,648 1,278 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

Grose 
15 75 3,571 30 5,128 0,182 3,999 4,233 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) 

Woodson 
1 5 0,238 5 0,855 0,039 0,857 0,650 

Inga edulis Mart. 1 5 0,238 5 0,855 0,002 0,039 0,377 

Inga marginata Willd. 5 25 1,190 10 1,709 0,017 0,376 1,092 

Inga sessilis (Vell.) Mart 75 375 17,857 50 8,547 0,521 11,441 12,615 

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 3 15 0,714 15 2,564 0,005 0,106 1,128 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. 88 440 20,952 60 10,256 0,699 15,362 15,524 

Murraya paniculata (L.) Jack 1 5 0,238 5 0,855 0,003 0,070 0,388 

Paubrasilia echinata (Lam.) E. Gagnon, 

H.C. 
11 55 2,619 10 1,709 0,152 3,349 2,559 



 

28 
 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 
24 120 5,714 50 8,547 0,131 2,868 5,710 

Psidium guajava L. 2 10 0,476 10 1,709 0,034 0,739 0,975 

Pterogyne nitens Tul. 1 5 0,238 5 0,855 0,029 0,630 0,574 

Schinus terebinthifolius Raddi. 27 135 6,429 55 9,402 0,672 14,760 10,197 

Solanum mauritianum Scop. 1 5 0,238 5 0,855 0,005 0,109 0,401 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) 

K.Schum 
4 20 0,952 20 3,419 0,079 1,744 2,039 

Syzygium cumini (L.) Skeels 27 135 6,429 35 5,983 0,188 4,133 5,515 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 2 10 0,476 10 1,709 0,055 1,211 1,132 

Tapirira guianensis Aubl. 35 175 8,333 30 5,128 0,203 4,459 5,974 

Terminalia catappa L. 1 5 0,238 5 0,855 0,013 0,280 0,458 

Tibouchina granulosa Cong. 1 5 0,238 5 0,855 0,057 1,263 0,785 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 2 10 0,476 10 1,709 0,044 0,966 1,051 

Xylopia brasiliensis Spreng. 1 5 0,238 5 0,855 0,007 0,157 0,417 

Total Geral 420 2100 100 585 100 4,550508 100 100 
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Tabela 4 - Parâmetros Fitossociológicos da regeneração natural das espécies inventariadas 

no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA, para a Classe 1. NI  = Número de indivíduos, DA = 

Densidade Absoluta (indxha
-1

), DR = Densidade Relativa (%), FA = Frequencia Absoluta 

(%), FR = Frequência Relativa (%), DoA = Dominancia Absoluta (m
2
xha

-1
), DoR = 

Dominância Relativa (%) e VI = Valor de Importância (%). 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Acacia mangium Willd. 5 25 2,193 5 1,282 0,014 1,356 1,610 

Andira legalis (Vell.) Toledo 1 5 0,439 5 1,282 0,029 2,871 1,531 

Artocarpus heterophyllus Lam. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,00 0,000 

Byrsonima sericea DC 28 140 12,281 60 15,385 0,109 10,931 12,866 

Calliandra surinamensis Benth 2 10 0,877 5 1,282 0,017 1,695 1,285 

Centrolobium microchaete ( Mart. ex 

Benth.) L. 
1 5 0,439 5 1,282 0,007 0,718 0,813 

Croton florisbundus Spreng 2 10 0,877 5 1,282 0,004 0,359 0,839 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr.All. ex Benth 1 5 0,439 5 1,282 0,005 0,498 0,740 

Genipa americana L. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 
0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

Grose 
10 50 4,386 25 6,410 0,068 6,849 5,882 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) 

Woodson 
0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Inga edulis Mart. 1 5 0,439 5 1,282 0,002 0,179 0,633 

Inga marginata Willd. 4 20 1,754 10 2,564 0,010 0,997 1,772 

Inga sessilis (Vell.) Mart. 54 270 23,684 35 8,974 0,178 17,820 16,826 

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 3 15 1,316 15 3,846 0,005 0,484 1,882 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. 25 125 10,965 45 11,538 0,076 7,582 10,028 

Murraya paniculata (L.) Jack 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Paubrasilia echinata (Lam.) E. Gagnon, 

H.C. 
4 20 1,754 5 1,282 0,021 2,113 1,717 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 19 95 8,333 45 11,538 0,054 5,383 8,418 

Psidium guajava L. 1 5 0,439 5 1,282 0,005 0,498 0,740 

Pterogyne nitens Tul. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Schinus terebinthifolius Raddi. 8 40 3,509 25 6,410 0,164 16,390 8,770 

Solanum mauritianum Scop. 1 5 0,439 5 1,282 0,005 0,498 0,740 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) 

K.Schum 
3 15 1,316 15 3,846 0,022 2,193 2,452 

Syzygium cumini (L.) Skeels 23 115 10,088 35 8,974 0,083 8,303 9,122 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Tapirira guianensis Aubl. 31 155 13,596 25 6,410 0,115 11,564 10,524 

Terminalia catappa L. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Tibouchina granulosa Cong. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Xylopia brasiliensis Spreng. 1 5 0,439 5 1,282 0,007 0,718 0,813 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Total Geral 228 1140 100 390 100 0,998 100 100 

 

Tabela 5 - Parâmetros Fitossociológicos da regeneração natural das espécies inventariadas 

no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA, para a Classe 2. NI  = Número de indivíduos, DA = 

Densidade Absoluta (indxha
-1

), DR = Densidade Relativa (%), FA = Frequencia Absoluta 

(%), FR = Frequência Relativa (%), DoA = Dominancia Absoluta (m
2
xha

-1
), DoR = 

Dominância Relativa (%) e VI = Valor de Importância (%). 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Acacia mangium Willd 2 10 2,299 10 4,082 0,012 1,470 2,617 

Andira legalis (Vell.) Toledo 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Artocarpus heterophyllus Lam. 1 5 1,149 5 2,041 0,013 1,543 1,578 

Byrsonima sericea DC 14 70 16,092 35 14,286 0,160 19,429 16,602 

Calliandra surinamensis Benth 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Centrolobium microchaete ( Mart. ex 

Benth.) L. 1 5 1,149 5 
2,041 0,010 

1,181 1,457 

Croton florisbundus Spreng 1 5 1,149 0 0,000 0,002 0,217 0,455 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr.All. ex Benth 1 5 1,149 10 4,082 0,007 0,868 2,033 

Genipa americana L. 1 5 1,149 5 2,041 0,016 1,953 1,714 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos 1 5 1,149 5 
2,041 0,024 

2,917 2,036 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. Grose 3 15 3,448 10 4,082 0,049 5,906 4,479 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) 1 5 1,149 5 2,041 0,039 4,725 2,638 
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Woodson 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Inga edulis Mart. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Inga marginata Willd. 1 5 1,149 5 2,041 0,007 0,868 1,353 

Inga sessilis (Vell.) Mart 5 25 5,747 20 8,163 0,048 5,839 6,583 

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. 33 165 37,931 45 18,367 0,181 21,918 26,072 

Murraya paniculata (L.) Jack 1 5 1,149 5 2,041 0,003 0,386 1,192 

Paubrasilia echinata (Lam.) E. Gagnon, 

H.C. 4 20 4,598 10 
4,082 0,048 

5,858 4,846 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 4 20 4,598 15 6,122 0,032 3,881 4,867 

Psidium guajava L. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Pterogyne nitens Tul. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Schinus terebinthifolius Raddi. 7 35 8,046 25 10,204 0,089 10,751 9,667 

Solanum mauritianum Scop. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Syzygium cumini (L.) Skeels 1 5 1,149 5 2,041 0,005 0,603 1,264 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 1 5 1,149 5 2,041 0,016 1,953 1,714 

Tapirira guianensis Aubl. 1 5 1,149 5 2,041 0,007 0,868 1,353 

Terminalia catappa L. 1 5 1,149 5 2,041 0,013 1,543 1,578 

Tibouchina granulosa Cong. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Xylopia brasiliensis Spreng. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 2 10 2,299 10 4,082 0,044 5,327 3,903 

Total Geral 87 435 100 245 100 0,825 100 100 

 

Tabela 6 - Parâmetros Fitossociológicos da regeneração natural das espécies inventariadas 

no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA, para a Classe 3. NI  = Número de indivíduos, DA = 

Densidade Absoluta (indxha
-1

), DR = Densidade Relativa (%), FA = Frequencia Absoluta 

(%), FR = Frequência Relativa (%), DoA = Dominancia Absoluta (m
2
xha

-1
), DoR = 

Dominância Relativa (%) e VI = Valor de Importância (%). 

Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Acacia mangium Willd. 2 10 1,905 10 3,922 0,082 2,987 2,938 

Andira legalis (Vell.) Toledo 1 5 0,952 5 1,961 0,010 0,357 1,090 

Artocarpus heterophyllus Lam. 1 5 0,952 5 1,961 0,029 1,049 1,321 
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Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Byrsonima sericea DC 21 105 20,000 35 13,725 0,660 24,175 19,300 

Calliandra surinamensis Benth 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Centrolobium microchaete ( Mart. ex 

Benth.) L. 1 5 0,952 5 
1,961 0,051 

1,865 1,593 

Croton florisbundus Spreng 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr.All. ex 

Benth 2 10 1,905 10 
3,922 0,073 

2,659 2,829 

Genipa americana L. 1 5 0,952 5 1,961 0,034 1,231 1,382 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 1 5 0,952 5 
1,961 0,051 

1,865 1,593 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

Grose 2 10 1,905 10 
3,922 0,065 

2,377 2,734 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) 

Woodson 0 0 0,000 0 
0,000 0,000 

0,000 0,000 

Inga edulis Mart. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Inga marginata Willd. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Inga sessilis (Vell.) Mart. 16 80 15,238 25 9,804 0,296 10,836 11,959 

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. 30 150 28,571 45 17,647 0,442 16,206 20,808 

Murraya paniculata (L.) Jack 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Paubrasilia echinata (Lam.) E. 

Gagnon, H.C. 3 15 2,857 10 
3,922 0,083 

3,038 3,272 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 1 5 0,952 5 
1,961 0,045 

1,639 1,518 

Psidium guajava L. 1 5 0,952 5 1,961 0,029 1,049 1,321 

Pterogyne nitens Tul. 1 5 0,952 5 1,961 0,029 1,049 1,321 

Schinus terebinthifolius Raddi. 12 60 11,429 35 13,725 0,419 15,359 13,504 

Solanum mauritianum Scop. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) 

K.Schum 1 5 0,952 5 
1,961 0,057 

2,106 1,673 

Syzygium cumini (L.) Skeels 3 15 2,857 10 3,922 0,100 3,672 3,484 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 1 5 0,952 5 1,961 0,039 1,428 1,447 

Tapirira guianensis Aubl. 3 15 2,857 10 3,922 0,080 2,944 3,241 

Terminalia catappa L. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Lista de Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Tibouchina granulosa Cong. 1 5 0,952 5 1,961 0,057 2,106 1,673 

Xylopia brasiliensis Spreng. 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 0 0 0,000 0 0,000 0,000 0,000 0,000 

Total Geral 105 525 100 255 100 2,730 100 100 

 

Observa-se a presença de Mimosa caesalpiniaefolia como uma das espécies 

com maior quantidade de indivíduos nas 3 classes, isto se deve pois a espécie é utilizada 

como cerva viva no entorno de todo o parque, apresentando bastantes fontes de emissão 

de propágulos. Deve-se ficar atento com esta espécie para que não se torne um 

problema pois não é uma planta nativa da região, podendo invadir o espaço das nativas, 

causando perda de biodiversidade e atrapalhando a dinâmica de sucessão da área. 

Martins (2013), afirma que a presença de espécies nativas da região no estrato 

regenerante nas áreas em processo de restauração é fundamental devido às estas já 

estarem adaptadas às condições locais e serem integrantes dos ciclos ecológicos ali 

existentes. 

Figura 4 - Grupos ecofisiológicos encontrados no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA, 2018. 

 

 

Foi feita a classificação dos grupos ecofisiológicos das espécies encontradas. 

Observando a figura 3, vemos que o número de espécies que compõem o grupo das 

Secundárias Iniciais (44 %) e maior que o das Pioneiras (28 %). Estes dois grupos 

juntos correspondem a 72 % das espécies da área. 

Segundo Martins (2013), a diversidade de grupos ecológicos é importante nas 

áreas em processo de restauração, pois os indivíduos apresentam características distintas 
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no seu desenvolvimento, as pioneiras e secundárias iniciais apresentam crescimento 

mais rápido que as secundárias tardias e clímax, sombreando a área proporcionando 

melhores condições para as espécies em regeneração. 

Observando a figura 4, a síndrome de dispersão mais representativa da área é 

Zoocórica (53%). 

Figura 5 - Síndrome de dispersão encontrados no Parque do Gravatá, Eunápolis-BA. 

 

 

De acordo com Campassi (2006), na Mata Atlântica 87% de todas as árvores 

produzem frutos carnosos dispersos por animais, mas pode chegar a mais de 90% em 

algumas áreas. 

A maior representatividade de frutos carnosos, que são dispersos por 

vertebrados, é esperada em estudos na Mata Atlântica, devido ao padrão climático das 

florestas ombrófilas densa do bioma, o qual facilita a maior produção destes frutos 

(TABARELLI; PERES, 2002; ALMEIDA-NETO et al.,2008). 

Griffith et al. (1996), afirmam que a dispersão de sementes é a principal fonte 

constituinte do banco de sementes, responsável pela regeneração em áreas degradadas. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O levantamento realizado na área do Parque do Gravatá, mostrou que há uma 

diversidade de espécies, o que é fundamental para a manutenção da comunidade.  

Após 11 anos do levantamento feito pela Empresa Suçuarana Florestal ltda., 

houve o aumento no número de espécies, passando de 25 para 32, e destas, apenas 12 

são encontradas no levantamento realizado em 2007 pela Suçuarana Florestal Ltda., a 

possível fonte destes propágulos é um fragmento distante a 2,5 km do parque com área 

de 300 ha.  

Estas novas espécies demonstram que a dispersão de novos propágulos na área 

é eficiente e que a proximidade com um fragmento está ajudando o desenvolvimento da 

comunidade. 

Apesar de não aparecerem de forma expressiva, deve-se ficar bem atento as 

espécies exóticas Acacia mangium, Artocarpus heterophyllus, Terminalia catappa, 

Syzygium cumini, Murraya paniculata para não se desenvolverem e começarem a 

competir com as espécies nativas, comprometendo os processos de sucessão. 

Apesar de ser nativa do Brasil a M. caesalpiniaefolia é exótica para a região do 

estudo, esta espécie apareceu com boa distribuição nas parcelas, devido a sua utilização 

como cerca viva do parque. Deve-se ficar atento para que está espécie não venha causar 

problemas futuros a comunidade. 

A espécie B. sericea apresenta os indivíduos mais desenvolvidos da 

comunidade regenerante e uma boa distribuição na área. Seu fruto e sua arquitetura são 

atrativos para avifauna. 

A maioria das espécies presentes possuem síndrome de dispersão zoocórica, 

demonstrando uma forte relação com animais vertebrados. 

Das 32 espécies encontradas 18 não apresentaram indivíduos em uma das 

classes, isso pode afetar a dinâmica da comunidade, visto que o recrutamento de 

plantulas para classes superiores é regulador do crescimento e da manutenção das 

populações vegetais. 

A comunidade encontra-se em um estágio inicial de sucessão, apresentando em 

sua maioria espécies pioneiras e secundárias iniciais. É esperado que à medida que a 

comunidade se desenvolva ocorra o incremento de espécies secundárias tardias e 

clímax, pois estas contribuirão para a manutenção e sustentabilidade da comunidade. 
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